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Resumo: Faz-se necessário fomentar o ensino crítico a partir de ferramentas que gerem uma visão 
holística integrada. Uma possibilidade interessante é a utilização dos parâmetros dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), alinhando-os assim com as questões acadêmicas. O objetivo do 
estudo é relacionar os ODS com às disciplinas ministradas no curso de Ciências Econômicas da 
UNESC, relacionando-os na busca de demonstrar e estimular possíveis discussões sustentáveis. As 
disciplinas foram sistematizadas em dois grupos (A e B), com características mais de exatas (A) e 
humanas (B), após isso foram apontados alguns ODS e metas que conectam com as mesmas. O ODS 
4 e 8 são fortemente marcantes nos dois grupos pois enfatizam educação de qualidade e inovação 
para estímulo da mesma. Também se dá pelo fato de as disciplinas serem instrumentos transversais 
que auxiliam nas tomadas de decisão e formulação de políticas de futuros gestores.  
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1 INTRODUÇÃO  
A Ciência Econômica, a partir de suas teorias, metodologias e ferramentas, tem 
como finalidade principal alocar recursos escassos de forma eficiente a fim de 
melhorar o bem-estar das pessoas e das instituições. Uma das possibilidades de 
atuação deste profissional está relacionado ao desenvolvimento socioeconômico, com 
foco em estudos e proposições de políticas econômicas que possibilitem ações 
efetivas, transformação e inovação de modelos de negócios e uma qualidade social 
plena observando o comportamento do ser humano. Esse arcabouço de 
possibilidades permite ao economista formular políticas tendo como foco os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  
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Os ODS, por sua concepção traz uma visão holística com os pilares da 
sustentabilidade, com metas, métodos e indicadores, relacionados entre si, que 
possibilitam uma análise mais profunda em questões pertinentes aos desafios no 
âmbito do desenvolvimento econômico e social, buscando soluções a curto, médio e 
longo prazo a partir dessas ferramentas para planejamento e futura execução de 
ações.  
Ao examinar algum case é necessário, a partir das ODS como ferramenta de 
orientação de desenvolvimento sustentável, identificar necessidades e focos para 
possíveis soluções. Assim, Objetivos e Metas diferentes podem potencializar a 
análise/ação decididas posteriormente pelo corpo docente e discente do curso em 
questão. Ter uma análise dos ODS com a Ciência Econômica é de importante para 
se ter planejamento e visão crítica para possíveis mudanças com vistas a melhoria da 
qualidade de vida.   
Assim, o objetivo é alinhar os ODS às disciplinas do curso de Ciências 
Econômicas da UNESC para demonstrar possíveis discussões com os Objetivos e 
Metas com intuito de estimular o pensamento crítico para desenvolver ações que 
visem os pilares da sustentabilidade em conjunto, tanto nas questões econômicas, 
como nas dimensões sociais e ambientais. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
Neste item será abordado a temática referente às diretrizes curriculares 
nacionais com os principais direcionamentos para a formação do estudante em 
ci6encias econômicas. Outro item é o entendimento dos objetivos do desenvolvimento 
sustentável, bem como os seus objetivos.  
 
2.1 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS 
O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação em Ciências Econômicas 
da UNESC segue as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso apresentadas na 
Resolução N° 4, de 13 de julho de 2007, instituída pelo Ministério da Educação e 
Conselho Nacional de Educação e Câmara de Educação Superior. É interessante 
ressaltar que esse documento relaciona, entre outros pontos a formação base do 
economista, um ensino crítico baseado nos aspectos de sustentabilidade (visão 
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holística integrada) considerando as complexidades de um determinado sistema 
econômico. Isso pode ser observado no parágrafo 3 do referido documento a qual 
descreve sobre as necessidades de haver  “comprometimento com o estudo da 
realidade brasileira, sem prejuízo de uma sólida formação teórica, histórica e 
instrumental” (inciso I), pluralismo metodológico [...] (inciso II), ênfase nas inter-
relações dos fenômenos econômicos com o todo social em que se insere (inciso III) e 
principalmente ênfase na formação de atitudes, do senso ético para o exercício 
profissional e para a responsabilidade social, indispensável ao exercício futuro da 
profissão (inciso IV). O perfil do formando (Art.3) deve ensejar “[...] sólida consciência 
social indispensável ao enfrentamento de situações e transformações político-
econômicas e sociais, contextualizadas, na sociedade brasileira e no conjunto das 
funções econômicas mundiais” além da habilidade de compreender questões 
científicas, técnicas, sociais e políticas. Ademais, devem apresentar formação teórico-
quantitativa e teórico-prática, e visão histórica do pensamento econômico aplicado à 
realidade brasileira e ao contexto mundial (parágrafo único). Considerando que os 
estudantes devem ter uma base cultural ampla, que possibilite o entendimento das 
questões econômicas no seu contexto histórico-social (inciso I), capacidade de 
tomada de decisões e de resolução de problemas numa realidade diversificada e em 
constante transformação (inciso II) capacidade analítica, visão crítica e competência 
para adquirir novos conhecimentos (inciso III). 
Sobre a organização curricular (Art.5), os conteúdos revelam “inter-relações 
com a realidade nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e 
contextualizada dos diferentes fenômenos”, portando os conteúdos são de Formação 
Geral (inciso I), Teórico-Quantitativa (inciso II), Formação Histórica (inciso III) e 
Teórico-Práticos (inciso IV). 
 
2.2 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
Após a adoção da Declaração do Milênio da ONU surgem os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM), uma proposta (2000-2015) em parceria global, 
que visa principalmente reduzir a pobreza extrema observada especialmente nos 
países em desenvolvimento. O comprometimento com os ODM produziu um dos mais 
bem-sucedidos movimentos para reduzir a taxa de pobreza nos países e estão 
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expressos em 8 objetivos e 22 metas que são a base de formação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os Objetivos do Milênio trouxeram melhorias 
nos quesitos buscados, mas houve preocupação porque percebeu-se que os 
indicadores gerais haviam aumentado significativamente, alcançando algumas metas 
propostas e no geral atingindo a melhoria do Objetivo proposto. Porém em alguns 
locais com menor grau de desenvolvimento, aqueles que mais precisavam de 
mudanças positivas, os indicadores continuam aquém do desejado pelos 
pesquisadores das Ciências Sociais e dos formuladores de políticas públicas, o que 
gera progresso desigual entre os países. Esta questão do progresso desigual é 
comentada na Agenda 2030, no item 16 (NAÇÕES UNIDAS, 2015), que mencionam 
locais como a África, países subdesenvolvidos, sem litoral e pequenos Estados 
insulares quando comparados aos países desenvolvidos.  Portanto, a partir dos ODS 
busca-se reduzir as desigualdades existentes entre as regiões, formular políticas que 
favoreçam aos mais vulneráveis de maneira holística pautado pelos pilares da 
sustentabilidade. 
Pode-se dizer que os ODS são o resultado da soma de vários debates e 
pesquisas mundiais desde a Conferência Mundial sobre os Impactos Ambientais de 
1972. Os debates sociais começam a ter destaque em 2000 no evento denominado 
de Cúpula do Milênio cujo objetivo principal está pautado na Agenda 2030 relacionada 
a criação dos ODM focados principalmente na questão ambiental e social. Em 2015 é 
formalizado os a agenda 2030 que compreende os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) divulgado pela Cúpula das Nações Unidas no documento 
identificado por “Transformando o Nosso Mundo: Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável” (PLATAFORMA AGENDA 2030, 2021).  
A Agenda 2030 tem característica universal, é indivisível e transformadora, por 
isso cada objetivo conta com suas próprias metas interdisciplinares (NAÇÕES 
UNIDAS, 2015). Com uma visão holística, não deixa ninguém para trás olhando para 
o desenvolvimento sustentável, focando em crescimento econômico com preservação 
ambiental e inclusão social. Os ODS fazem parte da Agenda 2030 e são 17 objetivos 
e 169 metas que incluem o âmbito social, ambiental, econômico e político-institucional. 
Ao observar os objetivos, pode-se pensar que alguma questão de importância global 
não consta na Agenda, mas os objetivos e metas além de interdisciplinar são 
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multidisciplinares e convergem entre si. Construído coletivamente aos longos dos 
anos e com bases em estudos a Agenda 2030 envolve a evolução das perspectivas 
sobre desenvolvimento sustentável. O quadro 1 evidencia os 17 objetivos que 
constam no documento construído por atores da sociedade mundial. 
 
Quadro 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
ODS DESCRIÇÃO  
1 
Erradicação da pobreza: acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os 
lugares. 
2 
Fome zero e agricultura sustentável: acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e 
melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável. 
3 
Saúde e bem-estar: assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todas e todos, 
em todas as idades. 
4 
Educação de qualidade: assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e 
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todas e todos. 
5 
Igualdade de gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e 
meninas. 
6 
Água potável e saneamento: assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e 
saneamento para todas e todos. 
7 
Energia limpa e acessível: assegurar o acesso confiável, sustentável moderno e a preço 
acessível à energia para todas e todos. 
8 
Trabalho decente e crescimento econômico: promover o crescimento econômico 
sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas 
e todos. 
9 
Indústria, inovação e infraestrutura: construir infraestruturas resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação. 
10 Redução das desigualdades: reduzir as desigualdades dentro dos países e entre eles. 
11 
Cidades e comunidades sustentáveis: tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 
12 
Consumo e produção responsáveis: assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis. 
13 
Ação contra a mudança global do clima: tomar medidas urgentes para combater a mudança 
do clima e seus impactos. 
14 
Vida na água: conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares, e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento sustentável. 
15 
Vida terrestre: proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a 
degradação da terra e deter a perda da biodiversidade. 
16 
Paz, justiça e instituições eficazes: promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todas e todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 
17 
Parcerias e meios de implementação: fortalecer os meios de implementação e revitalizar a 
parceria global para o desenvolvimento sustentável. 
Fonte: Adaptado pelos Autores (2021) de Nações Unidas (2015). 
  
Entende-se que os ODS podem ser direcionadores para inúmeras ações, de 
políticas públicas direcionadas à melhoria do cidadão e do ambiente como em 
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tomadas de decisão de gestores em suas empresas. Desta forma entende-se que 
estudantes devam ser colocados em contato com tais premissas desde os anos 
iniciais com vistas a desenvolverem suas ações profissionais e particulares a partir 
destas premissas. Logo, quanto mais disseminada a Agenda 2030, mais articulações 




O trabalho foi realizado utilizando a abordagem qualitativa. Foram levantados 
os 17 ODS e as disciplinas do curso de Ciências Econômicas da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense. A partir da análise das ementas das disciplinas, foi 
primeiramente sistematizado e organizado as disciplinas em dois grupos a qual foi 
denominado de grupo A e grupo B. O primeiro grupo abrange as matérias de cunho 
mais instrumental relacionados a abordagem matemática, estatística e teoria 
econômica. Considera-se que a partir desse grupo o estudante desenvolva a 
capacidade analítica de utilizar os instrumentos para responder questões relacionadas 
à possíveis mensurações. Por exemplo, pode-se pensar nas desigualdades existentes 
entre regiões e torná-las mais iguais ao longo do tempo, ou seja, os formuladores de 
políticas precisam saber a necessidade de recursos para diminuir as desigualdades 
existentes entre as regiões? Ou ainda, qual a melhor alocação desses recursos 
considerando a restrição orçamentária dos governos? Qual a melhor política para 
reduzir as desigualdades? Essas respostas são encontradas nas disciplinas com 
caráter instrumental.  Já o grupo B, apresenta disciplinas de caráter mais crítica, 
relacionadas a formação histórica e política relacionadas a área de ciências humanas 
que tem o comportamento do ser humano como foco de estudo a fim de identificar 
como o resultado das suas escolhas influenciaram e formaram problemas em 
contextos sociais, econômicos e ambientais. Após isso foram alinhados e 
relacionados os ODS.  
 
4 RESULTADOS 
Ao analisar a matriz curricular de um curso universitário é fundamental que 
sejam relacionados os ODS a fim de orientar discentes e docentes na promoção de 
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debates, perspectivas mais críticas e a utilização de instrumentos transversais tendo 
como foco o desenvolvimento sustentável tão importante e necessário em todos os 
âmbitos.  
Esta é a primeira análise da matriz curricular do curso de Ciências Econômicas 
da UNESC sob esta ótica. Vale destacar que a matriz curricular do curso é composta 
por 9 fases e 43 disciplinas que contemplam a formação do economista, um dos 
profissionais responsáveis pelas transformações que são observadas em todas as 
sociedades independente do país que se analisa.  
Por ser uma Ciência Social Aplicada o curso de Ciências Econômicas 
apresenta características que reúnem habilidade de diversas áreas do conhecimento 
como já comentado. Portanto, considerando dois grupos sistematizados serão 
analisadas as áreas de ciências humanas (Grupo B), que possibilitam ao futuro 
economista a analisar políticas econômicas de uma forma crítica. E, as articulações 
criadas a partir desse grupo precisam de uma base transversal que auxilie 
instrumentalmente a tomada de decisão, possibilitando uma realização bem-sucedida 
das políticas econômicas. Em consideração a esta justificativa, as disciplinas mais 
voltadas para a área das exatas serão pontuadas em um único grupo (Grupo A) como 
consta abaixo na Quadro 2. 
 
Quadro 2 – Grupo A de disciplinas 
Disciplinas do Grupo A 
Banco de Dados e Introdução ao Mercado Financeiro Matemática Financeira 
Matemática Aplicada À Economia Análise Econômico-financeira 
Metodologia Científica e da Pesquisa Estrutura e Análise de Balanço 
Contabilidade Social Mercado de Capitais 
Estatística Econômica I Finanças Corporativas 
Estatística Econômica II Economia Monetária e Financeira 
Econometria Macroeconomia I 
Microeconomia I Macroeconomia II 
Microeconomia II Macroeconomia III 
Métodos Quantitativos Aplicados À Economia  
Fonte: Adaptado pelos Autores (2021) de PPC (2019). 
 
Essas disciplinas (Grupo A) estão mais alinhadas com o desenvolvimento do 
raciocínio lógico aplicados a economia e a criação de valor das instituições públicas e 
privadas. Possuem um caráter mais prático por se tratar de uma área mais prática 
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instrumental no que tende a resolução de temáticas. Este conjunto de disciplinas 
mantém relação especialmente com o ODS 4 relacionado a Educação de Qualidade 
que busca "assegurar a educação inclusiva e equitativa de qualidade, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”. Tem como objetivo 
através de todos os níveis de educação capacitar e empoderar para ampliar as 
oportunidades em direção ao desenvolvimento (PLATAFORMA AGENDA 2030, 
2021). Relaciona-se ainda com os ODS 8, 9, 10 e 12 que consideram as relações 
entre Trabalho Decente e Crescimento Econômico e Indústria, Inovação e 
Infraestrutura, Redução das Desigualdades e Consumo e Produção Responsáveis 
respectivamente.  No Quadro 3 há algumas ponderações das metas ligadas ao ODS 
comentado. 
 
Quadro 3 – Algumas metas de desenvolvimento sustentável relacionadas ao Grupo A 
Metas Objetivo 4 – Educação de Qualidade alinhadas ao Grupo A  
4.c Aumentar o contingente de professores qualificados [...]. 
4.4 
Aumentar o número de jovens e adultos que tenham habilidades relevantes, inclusive 
competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e empreendedorismo. 
4.6 
Garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres, 
estejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática. 
4.7 
Garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para 
promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para 
o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de 
gênero, promoção de uma cultura de paz e não-violência, cidadania global, e valorização da 
diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável. 
Metas Objetivo 8 – Trabalho Decente e Crescimento Econômico alinhadas ao Grupo A 
8.3 
Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as atividades produtivas, 
geração de emprego decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, e incentivar a 
formalização e o crescimento das micro, pequenas e médias empresas inclusive por meio do 
acesso a serviços financeiros. 
8.4 
Melhorar progressivamente, a eficiência dos recursos globais no consumo e na produção, e 
empenhar-se para dissociar o crescimento econômico da degradação ambiental, de acordo 
com o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com os países 
desenvolvidos assumindo a liderança. 
8.5 
Alcançar o emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas as mulheres e homens, 
inclusive para os jovens e as pessoas com deficiência, e remuneração igual para trabalho de 
igual valor. 
8.6 Reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, educação ou formação. 
8.9 
Elaborar e implementar políticas para promover o turismo sustentável, que gera empregos e 
promove a cultura e os produtos locais. 
Metas Objetivo 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura alinhadas ao Grupo A 
9.a 
Facilitar o desenvolvimento de infraestrutura sustentável e robusta em países em 
desenvolvimento, por meio de maior apoio financeiro, tecnológico e técnico [...]. 
9.b 
Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais nos países em 
desenvolvimento, inclusive garantindo um ambiente político propício para, entre outras 
coisas, diversificação industrial e agregação de valor às commodities. 
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Desenvolver infraestrutura de qualidade, confiável, sustentável e robusta, incluindo 
infraestrutura regional e transfronteiriça, para apoiar o desenvolvimento econômico e o bem-
estar humano, com foco no acesso equitativo e a preços acessíveis para todos. 
9.5 
Fortalecer a pesquisa científica, melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais 
em todos os países, particularmente nos países em desenvolvimento, inclusive, incentivando 
a inovação e aumentando substancialmente o número de trabalhadores de pesquisa e 
desenvolvimento por milhão de pessoas e os gastos público e privado em pesquisa e 
desenvolvimento. 
Metas Objetivo 10 – Redução das Desigualdades alinhadas ao Grupo A 
10.2 
Empoderar e promover a inclusão social, econômica e política de todos, independentemente 
da idade, sexo, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição econômica ou outra. 
10.3 
Garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades de resultado, inclusive por 
meio da eliminação de leis, políticas e práticas discriminatórias e promover legislação, 
políticas e ações adequadas a este respeito. 
10.4 
Adotar políticas, especialmente fiscal, salarial e políticas de proteção social, e alcançar 
progressivamente uma maior igualdade. 
10.5 
Melhorar a regulamentação e monitoramento dos mercados e instituições financeiras globais, 
e fortalecer a implementação de tais regulamentações. 
10.6 
Assegurar uma representação e voz mais forte dos países em desenvolvimento em tomadas 
de decisão nas instituições econômicas e financeiras internacionais globais, a fim de garantir 
instituições mais eficazes, críveis, responsáveis e legítimas. 
Metas Objetivo 12 – Consumo e Produção Responsáveis alinhadas ao Grupo A 
12.a 
Apoiar países em desenvolvimento para que fortaleçam suas capacidades científicas e 
tecnológicas em rumo à padrões mais sustentáveis de produção e consumo. 
12.b 
Desenvolver e implementar ferramentas para monitorar os impactos do desenvolvimento 
sustentável para o turismo sustentável que gera empregos, promove a cultura e os produtos 
locais. 
12.2 Alcançar gestão sustentável e uso eficiente dos recursos naturais. 
12.7 
Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as políticas e 
prioridades nacionais. 
12.8 
Garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante e 
conscientização sobre o desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a 
natureza. 
Fonte: Adaptado pelos Autores (2021) de NAÇÕES UNIDAS (2015). 
 
A inovação está ligada às ideias e oportunidades criadas a partir do 
conhecimento e educação, o fomento desta com o uso das ciências exatas é aplicado 
na busca por ferramentas que somem e gerem resultados práticos e mensuráveis para 
alcançar a finalidade proposta e com a conexão de qualidade desejada, aqui podendo 
ser alinhado com o ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura. As disciplinas como 
Microeconomia, Economia Industrial, Finanças Corporativas, Estrutura e Análise de 
Balanços, Análise Econômica e Financeira são alguns exemplos. Os dois objetivos (4 
e 9) conectados se aplicam nos demais ODS, como por exemplo através do ODS 8 – 
Trabalho Decente e Crescimento Econômico, com métodos e aplicações práticas nas 
políticas e projeções econômicas. As disciplinas como Macroeconomia, Economia do 
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Trabalho e da Tecnologia, Econometria são alguns exemplos conectados com esses 
objetivos. 
Em relação ao Grupo B, os ODS estão relacionados de forma mais direta, 
sendo importante ressaltar que dependendo do tipo de recorte é possível alinhar mais 
Objetivos e Metas diferentes que conversam entre si e complementam-se. Neste caso, 
foram pontuados ODS que debatem com a ementa (Quadro 4), que proporcionem 
debates e reflexões para identificação de problemas e proposição de soluções.  
 
Quadro 4 – Grupo B alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  
GRADE E EMENTA CURRICULAR ALINHADO AOS ODS (Grupo B) 
DISCIPLINAS OBJETIVO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
História do Pensamento Econômico ODS 4, ODS 8, ODS10 e ODS12. 
Introdução À Economia ODS 4, ODS8, ODS9, ODS10, ODS12 e ODS16. 
Economia Política ODS4, ODS8, ODS10, ODS12, ODS14 e ODS16. 
Economia Solidária 
ODS1, ODS2, ODS4, ODS5, ODS8, ODS9, ODS10, 
ODS12, ODS16 e ODS17. 
História Econômica Geral 
ODS4, ODS8, ODS9, ODS10, ODS12, ODS16 e 
ODS17. 
Sociologia ODS4 e ODS10. 
Ecodesenvolvimento I 
ODS1, ODS3, ODS4, ODS6, ODS7, ODS8, ODS9, 
ODS10, ODS11, ODS12, ODS13, ODS15, ODS16 e 
ODS17. 
Economia Industrial ODS4, ODS8, ODS9, ODS10, ODS11 e ODS12. 
Ecodesenvolvimento II 
ODS1, ODS 2, ODS3, ODS4, ODS5, ODS6, ODS7, 
ODS8, ODS9, ODS10, ODS11, ODS12, ODS13, 
ODS14, ODS15, ODS16 e ODS17. 
Economia Rural e Agricultura Familiar 
ODS2, ODS4, ODS5, ODS8, ODS9, ODS10, ODS12, 
ODS14 ODS15, ODS16 e ODS17. 
Elaboração e Análise de Projetos 
ODS4, ODS6, ODS7, ODS8, ODS9, ODS11, ODS12, 
ODS13, ODS15, ODS16 e ODS17. 
Economia do Setor Público ODS1, ODS4, ODS10 e ODS16. 
Economia Internacional ODS4, ODS8, ODS9, e ODS10. 
Política e Planejamento Econômico 
ODS1, ODS4, ODS8, ODS9, ODS10, ODS 11, ODS16 e 
ODS17. 
Economia do Trabalho e da Tecnologia ODS4, ODS8 e ODS9. 
Formação Econômica do Brasil ODS4, ODS8, ODS9 e ODS 10. 
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Economia Catarinense ODS4, ODS8 e ODS9. 
Economia Brasileira Contemporânea I ODS4, ODS8 e ODS9. 
Economia Brasileira Contemporânea II ODS4, ODS8 e ODS9. 
Direito Empresarial e Público ODS 4. 
Fonte: Adaptado pelos Autores (2021) através de PPC (2019) e NAÇÕES UNIDAS (2015). 
 
A dimensão sociopolítico institucional deve ser relacionada de forma indireta e 
direta à grade curricular do curso por apresentar características importantes para o 
desenvolvimento e promoção da sustentabilidade que deve ajudar na concretização 
dos outros Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Portanto, os objetivos 16 e 17 
serão comentados abaixo. 
ODS 16 - Paz, Justiça e Instituições Eficazes busca “Promover sociedades 
pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à 
justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos 
os níveis". Sendo assim, Objetivo vital para o desenvolvimento institucional de uma 
universidade e seus cursos. Afinal, em sua amplitude proporciona o desenvolvimento 
da ética, cuidado social e combate meios de corrupção que vão do mais simples, 
triviais em nossa sociedade até os complexos do colarinho branco, por exemplo. 
ODS 17 - Parcerias e Meios de Implementação devem “Fortalecer os meios de 
implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável”, 
sendo então importante na realização de cooperação e parceria entre estudantes, 
pesquisas e iniciativas no geral com a finalidade de buscar desenvolvimento. Os 
meios de implementação e as parcerias são vitais para o crescimento do acadêmico, 
colaborador, docente, universidade e comunidade como um todo. O item 17 da 
Agenda 2030 (NAÇÕES UNIDAS, 2015) comenta sobre a promoção de sociedades 
inclusivas e mais pacíficas, relacionado a todas as camadas sociais a partir dos meios 
de implementação que devem ocorrer de maneira integrada com elementos 
transversais, esta análise dada pelo Grupo A de disciplinas a área de exatas. 
Importante citar também a meta 17.17 que comenta sobre “incentivar e promover 
parcerias públicas, público-privadas e com a sociedade civil eficazes, a partir da 
experiência das estratégias de mobilização de recursos dessas parcerias”. 
Um último adendo será feito em relação as atividades complementares (300 
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horas), Monografia I, Monografia II, Optativa I e Optativa II, ou seja, 4 disciplinas. 
Relembrando o quarto inciso do quinto artigo da Resolução N° 4, de 13 de julho de 
2007 que compreende práticas “compatíveis com o perfil desejado do formando, 
incluindo atividades complementares e monografia [...]. Assim, coloca-se em pauta a 
premissa de que o alinhamento dos ODS durante as disciplinas como sugerido, é uma 
forma de incentivar e encaminhar os estudantes a fazerem sua monografia, 
escolherem optativas e realizarem atividades complementares (Art.8) que 
“possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos, 
competências e atitudes do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, 
abrangendo estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de 
interdisciplinaridade, [...]” relacionado aos Objetivos e Metas que demonstram de 
forma indireta e direta a oportunidade e necessidade de combinação e aplicação. 
Por fim, sugere-se que a relação com os ODS e disciplinas devam ser 
atualizados sempre que houver mudanças Diretrizes Curriculares ou na matriz 
curricular e ementa do curso enriquecendo e potencializando o ensino crítico, bem 




Muitas das disciplinas do Grupo B (ciências humanas) apresentam relação com 
o ODS 4, ODS 8 e ODS 9 alinhados com o Grupo A (ciências exatas), em decorrência 
do fato de que também se comportam como ferramentas transversais. O Grupo das 
humanas (B) apresenta maior característica de formação de pensamento, mas 
também compreende instrumentos indiretos da resolução de problemas/ações 
necessários assim como o Grupo das exatas (A). 
O ensino do curso de Ciências Econômicas em paralelo com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) possibilita o incentivo e desenvolvimento crítico 
de proposição de propostas e discussões sustentáveis durante a vida acadêmica, 
profissional e até pessoal do atual estudante e corpo docente.  
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